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C
om efeito imediato
no bolso da maioria
dos cidadãos que vi-
vemnacapital,opro-
jetode lei que atuali-

zaaPlantaGenéricadeValores
(PGV) dos imóveis previa ini-
cialmente um aumento médio
de cerca de 31% no IPTU para
os atuais contribuintes. É im-
portante destacar o processo
com que o projeto do novo Im-
posto Predial e Territorial Ur-
bano foi apresentadoàsocieda-
decivil ea formaquefoidiscuti-
do na Câmara. Sem nenhuma
menção na proposta orçamen-
tária para 2010 e no PPA
(2010-2013), o projeto que rea-

justa o imposto tramitounoLe-
gislativo quase às vésperas do
recessodefimdeano.Umapro-
postacomesse impactonavida
dapopulaçãomereceriaumde-
bate mais aprofundado com a
sociedade, no âmbito da demo-
cracia participativa, uma das
bandeiras do Movimento Nos-
saSãoPaulo (WWW.nossasao-
paulo.org.br).

Alémdisso,cabeanós,socie-
dade civil organizada, cobrar
umaexplicaçãosobreadestina-
ção a que se pretende com esse
significativo aumento na arre-
cadaçãodoIPTU.Atéomomen-
tonãoestáclaroemquesecreta-
rias, programas ou projetos o
dinheiroextra–que,repito,não
constava da proposta original
do Orçamento 2010 e do PPA
2010-2013 – será aplicado.

Vale lembrar ainda que a
PrefeituradeSãoPaulofoiapri-
meiracidadedoPaísaapresen-
tar, em 31 de março deste ano,

umprogramademetasparato-
da a gestão 2009-2012. Amedi-
da consta da emenda número
30àLeiOrgânicadoMunicípio,
aprovadaemfevereirode2008,
uma iniciativa inédita doMovi-
mentoNossa São Paulo.

Importantíssimoinstrumen-
to de gestão, as 223 metas pro-
postas pelo Executivo devem
nortear as ações e os investi-
mentos, obviamente com base
nas expectativas de arrecada-
ção. Portanto, no projeto que
reajusta o IPTU para grande
parte dos cidadãos, cabe uma
justificativa atrelada à execu-
ção de taismetas.

Aatualgestãodeuumsignifi-
cativo passo à frente ao criar
um sistema eficiente de acom-
panhamento das metas
(WWW.agenda2012.com.br) e
ao propor a instalação de um
Conselho Consultivo da Agen-
da 2012, formado até mesmo
por representantes da socieda-
decivil.Masaindanãohá infor-
mações sobre os custos das 223
metas – e o quanto os valores
gerados pelo reajuste do IPTU
poderá contribuir para a con-
cretizaçãode cadaumadelas.●

*Um dos idealizadores do Movi-
mento Nossa São Paulo

A
conveniência e a
oportunidade da
adoção de uma no-
va Planta Genérica
deValores(PGV)fo-

ram praticamente consensos
entre os especialistas. Desde
2001,quandohouveaúltimare-
visão, o mercado imobiliário
passou por significativas mu-
danças, refletidas na valoriza-
ção ou mesmo na desvaloriza-
ção dos imóveis da cidade.

Além de corrigir essas dis-
torções, anovaPGVtornapos-
sível graduar o IPTUde forma
isonômica e equitativa, consi-
derando a capacidade econô-
micados contribuintes.Afinal,

é justo que os imóveismais va-
lorizados sejam tributados em
patamar correspondente e
aqueles mais modestos pos-
sam ter a tributação reduzida
oumesmo suprimida.

A nova PGV vem sendo am-
plamente discutida desde
2002, em mais de 40 reuniões
realizadasnoConselhoMunici-
pal de Valores Imobiliários
(CMVI),formadoporrepresen-
tantes do poder público e de 14
entidadesdasociedadecivil.Co-
moé natural, durante esse pro-
cessosurgiramcríticasediver-
gências em relação à proposta
da Prefeitura, que analisou as
sugestões apresentadas e,
quando pertinentes, incorpo-
rou-as ao projeto.

Assim, houve avanços no
sentido de diluir o impacto fi-
nanceiro da revisão ao longo
dos próximos anos. Os limites
máximos de reajuste do IPTU
para 2010 foram reduzidos de

40% para 30%, no caso dos
imóveis residenciais, e, de
60%para45%,nosdemaisca-
sos – aplicando-se o mesmo
limitador em 2011 e 2012. As
discussões com a sociedade
civil também contribuíram
para a ampliação das isen-
ções e dos descontos do im-
posto. Além dos benefícios
inicialmente previstos, que
atingirão mais de 1,5 milhão
de contribuintes ou 50% dos
imóveis tributados, esten-
deu-se a isenção para todos
os imóveis construídos com
valor venal de até R$ 70mil,
dispensando, por exemplo, o
pequeno comércio de rua do
pagamento do tributo.

Outrapropostaque foi in-
corporada diz respeito à re-
duçãodecercade20%dova-
lor do imposto na Nova Luz.
Ademais, foi prevista a obri-
gatoriedade da revisão da
PGV a cada dois anos. As-
sim,arevisãodaPGVfoi fru-
todeumamplodebatecoma
sociedade,mantido ao longo
dosúltimosoitoanos.Emsín-
tese, é medida de justiça fis-
cal e de caráter distributivo
e social. ●

* Secretário de Finanças

ReajustenoIPTUe
programademetas
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TIRESUASDÚVIDAS

Paraentidades,
reajustedeveria
seraindamenor

Imóvelde
altopadrão
pagarámais

Oaumento do IPTUaprovado on-
temnaCâmaraMunicipal de São
Paulo chegará aos contribuintes
dentro de 40 dias, no início de ja-
neiro. Antes do fimdestemês, po-
rém, a SecretariaMunicipal de
Finanças estuda colocar umsimu-
lador no site na internet. Nesse
programa, o contribuinte colocará
dados comoo valor venal do terre-
no, a área construída, os fatores
de correção e depreciação antes
de obter a estimativa do reajuste.
Se não concordar comavaloriza-
ção estipulada pelo governo, o
cidadão poderá entrar compedido
de revisão ematé 90dias, a partir
de janeiro. Confira a seguir as prin-
cipais dúvidas sobre o assunto e
os esclarecimentos.

●Comoposso saber o valor do
meu IPTUem2010?
ASecretariaMunicipal de Finan-
ças deve colocar no site da Prefei-
tura nos próximos dias umsimula-
dor automático, onde o contribuin-
te poderá colocar os dados do imó-
vel e ter uma previsão do reajuste.

●Quando vou receber o carnê
comonovo valor?
Os carnês comos valores reajusta-
dos e a notificação sobre a atuali-
zação daPlantaGenérica deValo-

res Imobiliários (PGV) chegarão
até o fimda primeira quinzena de
janeiro.

●Seeu discordar do valor, a
quemdevo recorrer?
Àprópria Prefeitura, numprazo
de 90dias. O formulário está dis-
ponível na internet (http://www.
prefeitura.sp.gov.br/cidade/secre-
tarias/financas/servicos/iptu/in-
dex.php?p=2464) e pode ser en-
tregue na subprefeitura da região
onde está o imóvel ou na Secreta-
ria de Finanças, no Vale doAnhan-
gabaú, 206 (ao lado daGaleria
PrestesMaia), na região central.

●Comosaber se vou ter novo au-
mento em2011?
Ocarnê de janeiro vai informar se
o aumento foi acima do teto.

●Ovalor da PGV será totalmente
atualizado até 2013?
Sim, em2013 deixarão de existir
as travas de 30%e, consequente-
mente, deverá recair a alíquota
sobre o valor total.

●Acorreção daPGV influencia
outro tributo, o ITBI?
Em tese, não. O ITBI incide sobre
o valor da transação ou sobre uma
tabela de valores venais diferente.

●Oaumento do IPTUaumen-
ta o custo demercadorias e
serviços?
As empresas podem repassar
o custo do imposto para o con-
sumidor,mas isso depende do
nível de concorrência do setor
e do peso do IPTUnoproduto
ou serviço oferecido pela com-
panhia.

●Oaumento do IPTU será re-
passado para quemvive em
imóvel alugado?
Especialistas consideramque o
aluguel poderá aumentar, uma
vez que o proprietário geral-
mente embute no preço da lo-
cação o custo do IPTU. Para o
diretor de locação daAssocia-
ção dasAdministradoras de
Bens Imóveis eCondomínios
deSãoPaulo (AABIC), Eduar-
doZangari, o aumento do im-
posto deverá ter impacto nega-
tivo nomercado imobiliário.
“Emcaso de sanção dessa no-
vaPGV, o custo global do inqui-
lino ficarámaior como aumen-
to do imposto, já que as pes-
soas consideramo valor do
condomínio (quando locações
emprédio), do IPTU edo alu-
guel para escolher o imóvel a
ser locado", afirmaZangari.

Aumento para locais comerciais
acima de R$ 760mil será de 2%

●●●“Não é do imóvel que sai o di-
nheiro para pagamento do IPTU.
É dos rendimentos. Qual família
teve aumento na renda de
30%?”, questiona o presidente
do Sindicato de Habitação de
São Paulo (Secovi-SP), João
Crestana. Para ele, a redução do
teto foi “demonstração de bom
senso.”Mas o reajuste aceitável
seria de nomáximo 5%para resi-
dências e de até 15%para estabe-
lecimentos comerciais.

Já o diretor de locação da As-
sociação das Administradoras de
Bens Imóveis e Condomínios de
São Paulo (AABIC), Eduardo Zan-
gari, diz que o reajuste pode re-
sultar numdesaquecimento do
mercado. Além disso, mais de
140 entidades que fazemparte
do FórumPermanente emDefe-
sa do Empreendedor, assinaram
manifesto de repúdio ao aumento
da taxa. ● CRISTIANEBOMFIM

ADMINISTRAÇÃO

Para compensar a redução no
tetodereajustedoIPTU,ages-
tão do prefeito Gilberto Kas-
sab (DEM)aumentou o tributo
cobrado de propriedades co-
merciais de alto padrão de São
Paulo – shoppings, escritórios
econdomínioscomerciais loca-
lizados em bairros nobres. A
partir de 2011, os imóveis co-
merciais com valor venal aci-
ma de R$ 760 mil serão taxa-
doscomalíquotade2%.Atéon-
tempelamanhã,ataxapropos-
ta pelo governo era de 1,8%.
Cercade30milestabelecimen-
tos terão a nova alíquota.

Um imóvel avaliado emR$ 1
milhão,porexemplo,terádepa-
gar imposto de R$ 20 mil por
ano. Pela lei que estava antes
emdiscussão, o tributo seriade
R$ 18 mil. O governo, porém,
não acatou proposta conjunta
doPTedoPSDBparaquefosse
retirada a trava de 30% defini-
dapara cercade40mil imóveis
residenciais de alto padrão,

com valor venal acima dos R$
620 mil. “As mudanças deixa-
ramadesejarequemperdeufoi
apopulaçãoemgeral.Ninguém
teve aumento de 30% este ano,
por isso é um contrassenso ab-
surdo o governo falar em justi-
ça social com o tributo”, dispa-
rou o ex-governista Gabriel
Chalita (PSB), que agora faz
oposição ao governo.

Questionado sobre o motivo
deaalíquotaparaos imóveisde
luxo não aumentar já no próxi-
moano,o líderdegoverno,José
Police Neto (PSDB), argumen-
touquedesde2005umaleifede-
ral exige que toda mudança de
tributação só passe a valer em
90 dias. “A mudança da PGV
ocorreu na base do cálculo, não
na tributação ou na alíquota. É
uma questão de paridade, já
queos imóveisresidenciais têm
cinco alíquotas diferentes. Fal-
tavaumaparaos comerciaisde
alto padrão, que foi estabeleci-
da em 2%.”

PRÓXIMAS VOTAÇÕES
Antesdeencerraroano,ospre-
feitosaindadevemvotaroOrça-
mentoeescolheraMesaDireto-
ra. Hoje, os parlamentares de-
vem aprovar, em sessão ex-
traordinária,outroprojetopolê-
mico do Executivo: o aumento
dossaláriosdeKassabedeseus
28 secretários de governo. Pela
propostaapresentadapelaMe-
sa Diretora, Kassab passaria a
receber R$ 23,1 mil mensais. O
salário de Alda passaria para
R$ 20,8 mil e o dos 27 secretá-
rios, paraR$ 19,6mil cada. ●

DIEGO ZANCHETTA e FELIPE GRANDIN

Valorestaráemsimuladornaweb
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